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RESUMO: A manga ‘Maranhão’ é uma cultura de importância socioeconômica para a região
semiárida nordestina. Contudo, nas áreas semiáridas, a carência de água de boa qualidade tem
estimulado o uso de águas com teor salino que oferecem restrição às culturas. Com isso, a
pesquisa objetivou avaliar a alocação de biomassa em mudas de manga ‘Maranhão’ produzi-
das com água de diferentes concentrações iônicas. O experimento foi instalado no IFPB cam-
pus  Picuí , em DBC, em viveiro telado, com quatro repetições e seis tratamentos (0,5; 2,0;
3,5; 5,0; 6,5 e 8,0 dS m-1). Os tratamentos com conteúdo salino foram iniciados logo após a
emergência das plântulas.  As irrigações com os respectivos níveis salinos foram efetuadas
com frequência de dias alternados. A exposição aos níveis de salinidade hídrica no que se re-
fere à alocação de biomassa no caule, provocou uma depleção de 2,01 % a cada aumento uni-
tário na condutividade elétrica da água de irrigação, com valores médios de 28,6 % . Os valo-
res máximos de alocação de biomassa no caule foram observados com irrigações com águas
de 0,5 dS m-1, comprovando a sensibilidade da cultura ao estresse salino. Conclui-se que a
produção de biomassa das mudas de mangueira foi prejudicada com o aumento da salinidade
da água de irrigação.
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INTRODUÇÃO: A mangueira, Mangifera indica L., planta da família Anacardiaceae, origi-
nária da Índia é uma planta de distribuição tropical, capaz de se desenvolver com êxito em re-
giões subtropicais (SOUSA et al., 2017). A manga ocupa o quinto lugar entre os frutos tropi-
cais no mercado sendo uma das culturas mais cultivadas no mundo (FAO, 2018). No Nordes-
te, a manga é cultivada em todos os estados, em particular nas áreas irrigadas da região semi-
árida, que apresentam excelentes condições para o desenvolvimento da cultura e obtenção de
elevada produtividade e qualidade de frutos. As principais áreas produtoras de manga estão
localizadas  nos estados da Bahia,  Pernambuco,  Paraíba e Ceará (MELO, 2010).  A manga
‘Maranhão’ é uma cultura de importância socioeconômica para a região semiárida nordestina.
Contudo, nas áreas semiáridas, a carência de água de boa qualidade tem estimulado o uso de
águas com teor salino que oferecem restrição às culturas. Para a implantação de pomares, a
produção de mudas de qualidade é estratégica para o êxito da exploração econômica e que a
utilização de água com alto teor de sais é inevitável FREIRE, et al., 2010). O grande potencial
para exploração da mangicultura, deve-se às condições edafoclimáticas favoráveis, como solo
e clima. Porém, os problemas existentes sobre o cultivo da mangueira referem-se, não somen-
te, à ocorrência de pragas e doenças (PINTO et al., 2018), mas também a escassez de água de
boa qualidade, sendo necessário o uso de águas com teores salinos elevados, em parte, respon-
sáveis pela salinização do solo e consequentemente crescimento reduzido e baixa  qualidade
das mudas. A fase de formação de mudas assume grande importância para o estabelecimento
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de plantas vigorosas no campo (ARAÚJO  et al., 2015),  e constitui-se em uma importante
tecnologia, no processo produtivo, de baixo custo e de fácil preparação. No entanto, quando
as plantas ficam submetidas a algum tipo de estresse, principalmente salino, são capazes de
realizar alterações fisiológicas, morfológicas e anatômicas, que resultam em mudanças no seu
metabolismo, visando refletir os efeitos do estresse na redução da sua produtividade (FREIRE
et al., 2016a). Dada a sua importância econômica, promovida pelo seu excelente sabor e boas
condições nutritivas (CASTRO NETO; CUNHA, 2000), busca-se em pesquisas encontrar o
nível limiar de salinidade para produzir mudas de manga com qualidade. Diante da relevância
socioeconômica e alimentar da manga ‘Maranhão’ para a região semiárida nordestina, onde
naturalmente ocorrem presença de sais nas águas utilizadas para irrigação, a pesquisa foi con-
duzida com o objetivo de avaliar a alocação de biomassa em mudas de manga ‘Maranhão’
produzidas com água de diferentes concentrações iônicas. 

METODOLOGIA: A pesquisa foi  conduzida  no IFPB,  campus  Picuí  em delineamento  de
blocos casualizados, em viveiro telado, com quatro repetições e seis níveis de condutividade
elétrica  da  água de  irrigação  (0,5;  2,0;  3,5;  5,0,  6,5  e  8,0  dS m -1).  As mudas  de  manga
‘Maranhão’ foram produzidas em garrafas pet, com capacidade para 2 dm3, com drenos para
facilitar a lixiviação dos sais. Por ser uma cultura poliembriônica, foi semeada uma semente
por  tratamento,  deixando a plântula  mais  vigorosa após 15 dias  da semeadura.  Os níveis
salinos das águas de irrigação foram preparados a partir da diluição de uma água fortemente
salina (CEa = 7,5 dS m-1 ), coletada do açude do Limeira, localizado no município de Picuí,
PB, e água de baixa salinidade (0,2 dS m-1), procedente de poço do Sítio Várzea Verde, no
município de Frei Martinho, PB.  Os tratamentos com conteúdo salino foram iniciados logo
após  a  emergência  das  plântulas.  As  irrigações  com os  respectivos  níveis  salinos  foram
efetuadas com frequência de dias alternados.  As variáveis analisadas nas mudas de manga
‘Maranhão’  foram  alocação  de  biomassa  foliar,  caulinar  e  radicular.  Os  dados  foram
interpretados por meio da análise de variância, e processados utilizando o Software SISVAR®
(Ferreira, 2014). Os resultados foram submetidos ao estudo de regressão linear e polinomial e
comparação  de  médias  pelo  teste  de  Tukey  ao  nível  de  até  5%  de  probabilidade
(BANZATTO; KRONKA, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os valores da alocação de biomassa foliar das mudas de
manga  ‘Maranhão’ não  se  ajustaram  a  nenhum  modelo  estatístico  testado,  no  entanto,  a
variação foi representada pelo valor médio de 40,85 %. O incremento na salinidade hídrica
não  afetou  a  alocação  de  biomassa  foliar  das  plantas,  no  entanto,  esses  resultados  são
contrários  aos  de  Santos  (2016),  ao  observar  que  o  aumento  da  salinidade  hídrica
comprometeu a alocação de biomassa nas folhas de gliricídia reduzindo, de forma quadrática,
de 46,9 % para 2,6 % com a elevação do conteúdo salino hídrico de 0,5 para 6,5 dS m-1. A
exposição aos níveis de salinidade hídrica no que se refere à alocação de biomassa no caule
(ABC), provocou uma depleção de 2,01 % a cada aumento unitário na condutividade elétrica
da água de irrigação, com valores médios de 28,6 % (Figura 1 ). Os valores máximos de ABC
foram observados com irrigações com águas de 0,5 dS m-1, comprovando a sensibilidade da
cultura ao estresse salino.

Figura 1 - Alocação de biomassa caulinar de mudas de Mangifera indica ‘Maranhão’ sob estresse

salino. 



  Fonte: Dados da pesquisa 2018.

A redução na produção de biomassa das plantas submetidas ao estresse salino é um dos princi-
pais efeitos da salinidade sobre as culturas, o que já foi constatado por vários autores (FREI-
RE et al., 2010; GOMES et al., 2011; MEDEIROS et al., 2011). Um dos principais efeitos da
salinidade na formação de mudas é a redução no crescimento, que de acordo com Taiz e Zeig-
her (2013), o desempenho do caule é quem mais expressa o crescimento da planta. Na forma-
ção de mudas de manga a translocação de solutos orgânicos à raiz apresentou valores que os-
cilaram de 24,6% (6,5 dS m-1) a 27,9% (3,5 dS m-1), (Figura 2) com elevação de 28,1% na
ABR nas plantas irrigadas com águas de menor salinidade.

Figura 2 Alocação de biomassa radicular de mudas de Mangifera indica ‘Maranhão’ sob estresse

salino. 

        Fonte: Dados da pesquisa 2018.

Resultados semelhantes foram obtidos por Freire et al. (2016b) durante a produção de mudas
de  cajueiro  anão  precoce,  que  ao  submeterem  as  mudas  ao  estresse  salino,  a  partir  da
salinidade hídrica de 4,9 dS m-1 ocorreu inibição da translocação de solutos orgânicos para o
sistema radicial nas mudas.  A síntese e o acúmulo desses solutos orgânicos é uma resposta
muito  frequente  em  plantas  submetidas  ao  baixo  potencial  osmótico  no  meio  externo
(WILLADINO e CAMARA, 2010). De acordo com Hermann (2004), a alocação de biomassa
nas raízes tem sido reconhecido como um dos melhores e mais importantes parâmetros na
avaliação do estabelecimento de mudas.



CONCLUSÕES: A  produção  de  biomassa  das  mudas  de  mangueira  ‘Maranhão’  foi
prejudicada com o aumento da salinidade da água de irrigação. Durante o desenvolvimento
inicial a manga não tolera água com condutividade elétrica superior a 3,5 dS m-1 sem afetar o
desenvolvimento das mudas. 
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